
Veja como conhecimento e trabalho podem
contribuir para diversas reportagens

ASSISTENTES
SOCIAIS
são fontes para a sua entrevista!

ASSISTENTES
SOCIAIS

Assistentes sociais são profissionais 
que trabalham na garantia de 
direitos, no acesso às políticas 
públicas e na defesa da dignidade 
humana. 

Presentes em diferentes espaços da 
vida social, contribuem para que 
pessoas, famílias e comunidades 
tenham acesso a direitos 
fundamentais, como saúde, educação, 
assistência social, previdência, 
moradia, cultura e proteção social. 

Sào profissionais que analisam a 
realidade social e atuam no 
enfrentamento das desigualdades, 
das violações de direitos e das 
diversas situações de desproteção 
social vividas pela população. 

O Brasil possui 240 mil assistentes 
sociais com registro ativo nos 
Conselhos Regionais de Serviço Social 
(CRESS), um dos maiores 
quantitativos no mundo!

ALGUMAS ATRIBUIÇÕES

• Elaboração, coordenação e execução de 
projetos, programas e políticas sociais;

•  Atendimento e orientação a indivíduos, 
famílias e grupos; 

• Encaminhamento e acompanhamento 
de acesso a direitos e serviços públicos; 

• Produção de estudos sociais, pareceres, 
laudos e avaliações técnicas; 

• Planejamento e gestão de políticas 
públicas; 

• Assessoria a instituições públicas, 
privadas, movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil;

• Realização de pesquisas e produção de 
conhecimento sobre a realidade social; 

• Atuação na docência, supervisão 
acadêmica e formação profissional.

Sabe aquela entrevista que  pode abrir um leque de 
possibilidades para uma reportagem? Ou aquela 
fonte que vai contribuir para o contexto daquilo que 
pretende escrever?

Por atuarem diretamente com a realidade social 
brasileira, assistentes sociais possuem importante 
contribuição para o debate público e para a análise 
crítica das desigualdades sociais, fruto da formação 
generalista e da ampla leitura sobre a conjuntura social e 
econômica no país. 

Seu trabalho oferece subsídios relevantes para 
compreender temas como: pobreza; violência; violações 
de direitos; políticas públicas; desigualdades raciais e de 
gênero; infância e juventude; saúde pública; trabalho e 
proteção social. 

COMO ASSISTENTES SOCIAIS PODEM 
CONTRIBUIR PARA UMA PAUTA OU MATÉRIA?

O QUE FAZEM?
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ACESSE

Assistentes sociais são importantes fontes de 
informação para a imprensa, instituições e para 
a sociedade. 

Confira neste material um resumo 
sobre o trabalho de assistentes sociais 
e procure o Conselho Regional de 
Serviço Social (CRESS) do seu estado ou 
o Conselho Federal de Serviço Social 
(CFESS) para saber mais sobre o 
Serviço Social! 
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HOSPITAL

CRAS

ESCOLA

TRABALHO EM EQUIPE E 
COMPROMISSO ÉTICO 

O trabalho de assistentes sociais é 
frequentemente realizado em 
equipes multiprofissionais, ao lado 
de profissionais da Psicologia, Direito, 
Educação, Enfermagem, Medicina, 
entre outras áreas. 

Sua atuação é orientada pelo 
compromisso ético com os direitos 
humanos, a justiça social, a 
democracia e o combate a todas as 
formas de discriminação e violência, 
conforme os princípios do Código de 
Ética da(o) Assistente Social. 

O sigilo profissional e o respeito à 
autonomia das pessoas atendidas são 
princípios fundamentais do exercício 
profissional. 

É comum haver confusão entre Serviço Social, 
assistência social e assistencialismo, mas esses 
conceitos são diferentes. 

• Serviço Social: Profissão de nível superior 
regulamentada por lei, com formação 
técnica, ética e crítica voltada à análise da 
realidade social e à defesa de direitos. 

• Assistente social: Profissional com 
graduação em Serviço Social e registro 
ativo no CRESS. 

• Assistência social: Política pública 
garantida pela Constituição Federal, 
integrante da seguridade social brasileira, 
na qual atua grande número de assistentes 
sociais.  

• Assistencialismo: Prática baseada em 
favor, caridade ou troca de interesses, sem 
reconhecimento da população como 
sujeito de direitos. O trabalho profissional 
do Serviço Social está fundamentado na 
garantia de direitos e não em práticas de 
favor ou benevolência. 

A categoria também trabalha junto com 
movimentos sociais de diversos setores, 
dentre os quais: Direitos das mulheres, 
Pessoas idosas, Crianças e adolescentes, 
População LGBTQIA+, População negra, 
Povos indígenas, Pessoas com deficiência, 
Pessoas em situação de rua. 

Assistentes sociais trabalham em instituições 
públicas e privadas, em diferentes áreas das 
políticas sociais e dos direitos humanos. Dentre 
essas, a categoria trabalha em:  Ministérios, 
Prefeituras, Governos estaduais, Autarquias, 
Empresas privadas, Hospitais, Escolas, Creches, 
Unidades de saúde, Centros de convivência, 
Universidades, Institutos técnicos, ONGs, 
Centros de Referência de Assistência Social 
(Cras) e Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social (Creas), Tribunais, Ministério 
Público, Sistema prisional, entre outros espaços.

ASSISTENTES SOCIAIS TRABALHAM APENAS 
COM POBREZA? 

Não. Embora grande parte da atuação profissional 
esteja relacionada às desigualdades econômicas e 
sociais, assistentes sociais também atuam em situações 
envolvendo: violência; violações de direitos; 
discriminação; acesso a políticas públicas; saúde 
mental; relações de trabalho; acolhimento 
institucional; direitos da infância, juventude e 
envelhecimento; migração; sistema prisional; 
emergências e calamidades públicas.

PERFIL DA CATEGORIA NO BRASIL 

O Serviço Social brasileiro é composto 
majoritariamente por mulheres e possui forte presença 
no setor público, conforme a publicação do CFESS 
“Perfil de Assistentes Sociais no Brasil: Formação, 
Condições de Trabalho e Exercício Profissional” (2022),  

As áreas que mais concentram profissionais são: 
saúde; assistência social; previdência social; educação; 
sistema sociojurídico. 

A categoria também enfrenta desafios relacionados às 
condições de trabalho, valorização profissional e defesa 
das políticas sociais. A média salarial atual da categoria 
é de R$ 3.765,16, com a carga horária de 30 horas 
semanais, estabelecida na lei que regulamenta a 
profissão.

QUAIS NORMATIVAS ORIENTAM A 
PROFISSÃO? 

O exercício profissional é orientado 
principalmente por: 

Lei Federal nº 8.662/1993 (Lei de 
Regulamentação da Profissão), Código de 
Ética Profissional, resoluções e normativas do 
CFESS, Constituição Federal, Legislações das 
políticas sociais e dos direitos humanos, 
Diretrizes curriculares da formação em 
Serviço Social (ABEPSS). 

ENTIDADES REPRESENTATIVAS 

Conselho Federal de Serviço Social (CFESS), 
Conselhos Regionais de Serviço Social 
(CRESS), Associação Brasileira de Ensino e 
Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), 
Executiva Nacional de Estudantes de Serviço 
Social (ENESSO). 

O Conjunto CFESS-CRESS atua, como função 
precípua, na fiscalização do exercício 
profissional, na defesa do exercício ético da 
profissão e, juntamente com a Abepss e a 
Enesso, na defesa formação profissional de 
qualidade e das políticas públicas e        
direitos sociais. 

DÚVIDAS FREQUENTESNÃO CONFUNDA SERVIÇO SOCIAL 
COM ASSISTENCIALISMOONDE POSSO ENCONTRAR

QUEM PODE EXERCER A PROFISSÃO? 

Para ser assistente social, é necessário: 

• graduação em Serviço Social em 
instituição reconhecida pelo MEC; 

• registro ativo no Conselho Regional de 
Serviço Social (CRESS) do estado onde 
exerce a profissão;

• o exercício profissional é regulamentado 
pela Lei Federal nº 8.662/1993, que 
estipula jornada máxima de 30h 
semanais. 

ASSISTENTES SOCIAIS?
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COM ASSISTENCIALISMOONDE POSSO ENCONTRAR

QUEM PODE EXERCER A PROFISSÃO? 

Para ser assistente social, é necessário: 

• graduação em Serviço Social em 
instituição reconhecida pelo MEC; 

• registro ativo no Conselho Regional de 
Serviço Social (CRESS) do estado onde 
exerce a profissão;

• o exercício profissional é regulamentado 
pela Lei Federal nº 8.662/1993, que 
estipula jornada máxima de 30h 
semanais. 

ASSISTENTES SOCIAIS?


